
no setor de pcvi­
estubelecido, o Prefeito Carlos Curt Zadrozny vem cumpriu-

e Avenido ErG si! em ritmo ocelercdo. Sdliento-se q.re o tato;
I

cios do 10/23" Regimento de
�. Infantaria passaram à, cola­

Conforme notícíamos na borar na desesparada pro­
Oportunidade do aconteci- cur. à Waldemar, sem ' que
mente, Waldemar Fachner" em aosotuto fôssern encon-

'garoto de tão sõmente sete I'. tradn,:: pistas que pelo me­

anos f·.)i solicitado pelo seu nos or.entassem a sua .loca­

.Pai, Oscar, a que o acom- : lização. Mais -tarde solda­
'pannasse ao mato a fim de .dcs do Corpo de Bombeiros
retirar palmitos, meio, de Se uniram ao Exérctto, vas-
'subsistência de uma família .culhazdo com equipamento A

.

De,
'

Braslelcl·ros Esta'fl-am' 01·8 cieD�eiin���:.r�ãe de Wal- '������e:, l�l���r��s'i!���: P,JU��:��m�� at��� ���a �l���
,

, '.
.

de.mar chegou mesmo à 1''-1$, cavernas naturais que alí l1as uma nec::ssidade e uma

•.
l

.
.

,
,.,

fl.rokstar na 'ocasião conlr?- . 'feram formadas com o reiv:ndicação do homem dJ
. .' .

, .

' ,',," ",� . ',.' _

. - ." .. "

t idéia paterna de levá-io. passar dos ·séculos. Nada, çampa, hoje, graças ·:lS no-

P8StttS a fazer a Radio-Difusão ·�t-;�croim��:o��f1h�11�f;�� :;;:;;;;"
nada foi 'n-

���,:�[,i�I�;�, P;':;!'�":�:
I ... .... '"

. . I Aquilo que o homem C)

T·' O fi
I ENSINAR DIVERTINDO

I
mata virgem, d,e uma ex-

. . 'camp;:; mais pleiteava, para

OrBar "80 'ue ra'
· tensã,J, que' chega mesmo a

. D';ROi� de ,!ma s�Tle de

ISi e papa os seus, está co-
.

.

. .' a movimento qUe ora se assustar aos mais t:u:imba- ·lllda�açoe.s a respeIt·,;} '. da mecando a re.l)izar-s�, nu-

.... .
desenvelve no Brasil inteiro, .dos caçadores que conhecem FamJlla, �a.chner, aut�nda- 'ma- prova mais do que e10-

. encab2çado por algumas aquela região, já que dali des POLC1,:HS em1?ora nao o
quente de que 05 verdad�i-

Pwgraltlas iJ;lstrutivos, CUfSOS especializados, música das maiores expressões do 'pode-se ating:r à vários demonstra�s�m a Iml?ren- r'JS desígnios do homem,
erudita' e' aI:C..1betização pelo rádio, se'r�m alguns dos itens rádio brasileim, encampa- municípi:.Js catarinenses. '. sa e, ao RadIO, que detlda e

sem rEstrições, c:Jmeçam a
a serenI obsél'Vadas pelas estaçÕJ!S de rádio-difusão. Anún- dó e supervisionado por o: relato do pai, feito �0J?-tmuamente �companham delinears3 e a transforma­
cios colllerciaiis ocupariam um p'ercent�al apenas dos horá- ,expressivos homens públi- pCEteriorrnent� na, Regional 'a este ,acontecl��?t>J _ql!e rem-se em algo palpável.
rios d� rá�iil� A,ssunto ser�a debat�do em, Br�síli�. - .cos, deputados líderes na- de Polícia, diz ,que ambos traumatiza a oplmao ·publl- ,

'c;onais, visa recobcar o rá- foram até urna ·"miI):,;l" de ca da reO'ião comecaram à Pode-se afIrmar. sem me-

g6cb, e até mesmo grand3s ,dio em suas verdadeiras pa,lmitps, e deãxanqo marca- det:confia� de' que o-próprio do de erros,. quI:!. estas n�-
líderes relig:osos têm se funções. Q,,) q. local retornaram para pai tivesse por razões ain- vas determmaçoes prev:-

valido dêste veiculo pJde- Tôda a emissora"! de ca..>a. No, cam:nh_o, porém, c'a desconhec�das dado ca- dlmciárias, eman.:ldas do

rosa, que é o rádio, para s s � C'-ca qu deseJav'-' falar bJ à vida de Waldem'll', Im:titulo Nacional de Pre-
rádio deverão ser adminis- '" r e·

.

....
. I

.

obterem resultados em Suas
. ti'adas por prolissionais, com· um conhecldq �elxou 9. a fato de filhos do casal vidência Sacia, para serVIr

Campanhas, ·em seus negó- "a ot ro.t"rn<> SOZlnh� a 't!"rem morrido 'pra.'ticamente .) brasileiro - não importa
deJXando-se de lado os gru- '" r . o

. ". "" . ""'1'" "'�u n
-

ció;; � em .seus movimentos.
.pos majoritários. mesmo que

sua ·res�denC!�1 �or � a à míngua, brigas registra- sua cor.dição soc:a1 ou pr�- 1 .. _�_� . ._ �� ... _�
_

.

Nas grandes campanhas simbólica� e adininistrativa-llarga plcada . MaIS: tarde, das no passa-do ern razão de fi:'�ional - é � passo _pn- '."!íJ> •• "-�'=1<'�1l1>ii"=�.-."",, ..... rmffiffiU'ii'iiTiin�
encetadas em nossa Pátrla, menté. ch[;�,:ndo em casa teve _a um triângulo amoros':J e ou- m;':lro 'par� a ta? almejada

I =tem sido o rádio, como veí-, 'Dentro dos horário de' nctlpa .de que o menor nao tros fatos mais, ainda leva- emanClp,:1çaO s::Jcla� do tra-

�� � "'
...
_r. l..1' r e s s oculo de divulgação, O meio

irradiação devidamenteS o:m- I ha,vlÇl a:_nda
retornado, fat'J 'des um pouco em sigib, re- balhador desta pUjante ter-

�
.JL.... Jt.. .ii....:,,�

mais eficaz de comunicacão. q fez r�tor�nr ao mat:> 'l"ultar,_"m na necessidade de 1'a verde-amarela.
troIanos e cronometrados Ue o

'. ,;, .:._,
'" o

' - �"

\ Ãs Erandes emprêsas
-

;n-
por uma entidade criada I e �rocur.ar, l?or to""0!i' s se ouvir Oscar Faclmer,

Deputados brasileir·:)s, as- dustriais e comerciais têm
Para isso aparecerão pro-

i mew.s o seu fil.h?, que J�g'a- T:po inculto e portanto
sessorados por experimen- se ,valido dêle para

gramas ct'J.lturais, pedagÓgi-! va t:vEsse" per�dJ a trIlha ·não dado à certas "manhas",
tados radialistas, .estar:'am c;;u:npari,has de venda,

co.>, hUIDJrismo, música eru- da pIca,�a . .:'
e

.Oscar embora às vêzes ti-
,el.:lborando um extenso pro- resultados Os melhores pos- dita, utilidade pÚblica que p.Gstenorment7.vlzlnhOs. ·tubeando um pouco � o. que
jetJ de lei, consubstancia- síveis, prova disso a cons-

conceitue a fin3.lidade da amlg<;Js da FarodIa s.e um- ,se deu pmo �'esultado de
do em leis anteriores e ·ex- tãncia de suas, pr9pagan- emiss:.Jra de s�rvir 0 povo, e

.

raro a busca, que ate a. ma- seu nerv':Jsismo - sempre
plicados num bem. elabora- ·'das. .

anúncios comerciais devida- i drugada em nada, ':l,bsoluta,,-. repetiu o mesmo "chavão"·
do' mernoxial, através dO; J:i o rádio, em sintese, uma mente controlados. men�e, resultou. pa,ra os qUe o inquiriram,
qual fôss.em 'as estações rá- fõJ;'ç.;:! de persuação das mais 'Na parte da: tarde solda-' Não satisfeitas ainda, as

diodifusQras brasile�ras, re- eficazes, ·,um meio efictente É sabic1:) que a propagan-
colocadas em sua verdadehõ::t de divertimento e uma' ar- da feita com estardalhaço,
p:.Jsição. ma que, mal empregada, po-

' utilizando meios nem sem­

derá causar mais mal que a pre recomendáveis, num

bçl1uba miJ.,Ís poderosa já in- desrespeito {lagranté ao pú­
ventada. blico ouvinte, longe de ob­
Porém, se empregado co- ter 'Js rendimentos deseja­

nu deve, seria o mais per- dos, cri.:\ .traumas e confu­
feito vdcu10 de ensinamen- são n\) espiritó daqueles que
to, 'de c.:1teque�e e de apri- deviam o�uv:r . rádio para
moramenta .cultural de apx:emler. :Q:;tÍ .

a censura

quantas ex;steln, no mundo nQs textos comerciais, nos

inteiro, "jingles" e spo.ts", bem como
,11a programação geral da
Emissora,

, J? pensamento . dos men­

I tores d,3, r'eferida campanha
lUtarem pela classificação
'de funçÕES, dentro do rá­
dio, bem com:) pela unifi­
caçã':) �alarial 11 altura de

funções outras Que se equi­
J�arem a 'de cursos secundá­
r:os·.

�

./

, - - ,,- "-

Soldados do �xército e da Corpo de Bombeiros aban­
dOllarllm as buscas de Wal(lemar, desaparecido há �5 (\h"
.no '''Morro da Espingarda" - Rebate fals() feito por Gus­
tavo dava conta de que o garoto teria sido encontrado por
"chacareíros. da r.egif,o � Pl"o,!>lemas da Família Fachner
'Ievarara mud,os à supor que o Pai tenha matado o próprio
"

filho - Dr, Arilllldo Martins Xavier segue ouvindo Oscar
'Fachner, sua espõsa e amigos. do casal _ Não existe. uma.
p.iStca concreta que possa .levar ao menor @ encontrá-lo;
vivo I)U OIW.l'to,

Passadas duas semanas e ainda persiste. íntelízmen­
te, o mistério que rodeia o.' desaparecimento' do menor

Waldemar Fachncr, perdido quando [untamente com seu
,':", .

pai procurava palmitos .na localidade conhecida
';'.�. '''Morro da Espingarda". .

r �; As autoridades, em que pesem seus contínuos e in-

111••11••••11111.......
cansáveis esforços, não dispõem ainda de uma pista slqusr

. que possa. elucidar a questão, muito embora existam ma-

nifestações em turno da possibilidade do �1rjprio pai ter
assassinado 6eu filho,

.

.].utoridades resolveram ou­

vir a senhora Pachnsr, vizi­
nhos e c.rnhec.doj, da Famí­
lia. Na ocasião algumas
aí'írrnaçôes de menor impor­
tância fizeram crescer as

suspeítas novamente contra
Oscar, que voltou à ser in­
querido, o mesmo ficou à

dísposíção do Delegado Dr,
Arnaldo M'art:ns Xavier por
algumas horas a fim de se

tentar uma vez mais se che­

gar ao final do problema.
Oscar nega qualquer ato

erãrníncso contra Wald�·m�lr.
.o mesmo dizendo sua cspú­
.sa e seu irmão Gust.avo .

kiás, Gustavo - qu;:) por
vêzes atacou Oscar - foi o

personagem central de um

ato'ainda não psrteítarnen­
te explicado e que pode
mesmo envolver a solução

O FATO

-000-

a rádio atual, longe' de
modernizar-se oomo veícu­
lo de. cUltura e divertimen­
to, transformou-se em árma
poder-osa nàs mão's de ho­
mens 'q'\le riem sémpre são
comedido,s e escrupulDSOS.
Verdadeiras máqu:nas :de
promoção pessoal, o rádio
de hoje deixou, há muito, de
atender as suas reais e ver­

dadeiras finalidades.

FÔRÇA, TRENENDA

Blumenau,' através da

Agência local do INPS, 1m­

ciou o atendimentG do tra­
balhador rural, através do

Hospital SantJ Antôn�o, com
.

quem firmou convênio para
atendimento médico-hospi­

'" talar dos contribuintes do

�IJ!IlI[Jl!IlImllll[lllllllllillltlllllllll�lJl�ll!lllfl�.:Hl:)' .. " �

I
Fg�!�a��hamento do tra-

.

�=_ 't.:: V -v N' E'· ....1 ' O:" ê balhador rural neCessitado

"� 1:'l1li ª de atendimento par parte
,§ :: I do INPS, é feito atmvés da
- � I At.'sociação

Rural de nossa

',',==_=5 D A - C I D A 'D E ;::: ccdade, entidilde que [em

l§ dado'j melbar dos seus es-

.- . li -,forços e atenções em prol
itl;llllllllllllltlllll1l ItlUUlUllllltlllilllUm.- ,do homem qUe trabalha em

nossa" zonas rurais c que
até ent� nenhuma assis­
tência recebida, de qua!quer
:espécie.,
, De acôrdo CDm o cmwê­
nio .'lssinado, INPS-Hospi­
'tal Santo,Antônio, será pres­
taela assistência médica ao

•

trabalhador rural que dela
necessitar, bem como, a:·::;:."­
tt-ncia cirúrgica, Hssisl,i'mela
à matBrnidade e. m;sist(mcia
cílnica de urgência, Terã-,)
direito a 8sta ass:sténcia, os

trabalhadores rurais, contri­
:buintes do FUNRURAL, r8-

sident::s em Blum::nau, Gas­
par e Ilhota.

Uma estação de
não importa a sua capaci­
dade ou alcance, .representa
unia fôrça c.onsideráve,L. de

�ugcstão, de persuaçao e,

liderança.
Políticos) de DR .. O.U.VIDO

Um viajante n.)sso amigo,
,:d,o_s calçados "Iris", tem um

au.tomóvel tão velho, tã,o 'v;e­
;lbo que envez de estepe tem

'que usar bengala. Dia dês­

.ses o� seu dono, 'J Men.don-
0, er:trou na Farmácia Blu­
mrnauense € pcdiu: ."Me dá
tin,s 15 Ur::J de xarope!" O

!,:r.apaz da farmácia olhou
!:a;pavorado '.J Mendonça, ES­
,te notando a surprêsa 9,0
·,oUt.ro esclareceu: "É para
']�1istU1'ar· com a gasolina que
'ur.o ll-J meu c·trto. a dana­
'do tá tão asmático. tão as­

'm.ático, mas tão asmático
:q).l.;! envez de óleo, uso

'1":pe!"

reada em 1968. E quer.em
[,'lber como? GOln "'0: nôvo
yoJu,me· da Enciclopédia Br!.­
'tânica a ser editado. (.}or­
:I)�l e revi&ta da' época não
,serve como prova para o ja­
;raguaensc que, como tod'JS
. os rla sua terra, são mais
.

t.eimo."'os que mula de CEr­

veje;ro! ).

Estabelecimentos
Novos 'HoJ;;jrios

I tuados 1:') MV.llicípio, dentro
.: do' se[uinte 11Orário, .nD pe-

Estabelece Horário Espe- riado de 19 a Z3 de D3zsm­
c;al Para FUDc};mamento de bro o::rrrente:
EstabdecimentüS Comer- DIAS: - 9-12-67 - OB,QO'às
c�ais: 12;00' horas e das 13,30 às

l!:hOO horas.
J,i-12-.G'7 a 15-12-67 - 08,00
horas às 12,00 horas e das

13;00 às 21,00 hor;.l.s.
16-12-67 - 08,00 às 12,00 ho­
ras e das 13,30 às 18,00 ho-

DECR.ETO N° 790

A Obrigatoriedade do uso
. dESbs emissor'as para fins
cuiturais, OJlTI horários es­

peciais c�didos a colégios e

universidades, Eerá outra
dás· metas desejadas pelos
mentores da mencionada
campanha que hoje empolga
o Brasa inteiro, principal­
mente esta vabros,;t e sa­

I criticada claEse, dos radia­
listas.

.

Elaborando o memorial
em tôdas as suas minúcias,
preparado o Projeto de IA
que regulamentaria a maté­
ria" <\- mesma seria levada
ao Oongress',) para aprova­
ção dos parlament,;1res. .' AÍ .

então cõmeçaria, verdadei­
ramente, a batalha dos
mentores da Campanha. E'
fst'o se considerarmos ,;) fa­
to de' qUe a maioria das es­

tações dé rádio pertencem ,3.

�--��--������----���������----�� .parlan1entares ou a grupos
edre�tamente; ligados a êles.

José

I
O Juarez (SAMF1cIG) Mon­

,ticclli, segunda-feira última
�:ê� aT.iversário. Alguém p:.:r­
'glinl-..:u ao "Li I de Joinvil"
q'1.i;a,ntas primavera� êle com I
;pletava. E êle: "32!" a ou-'
t1'o: "Só?" E êle: "De Sam- C:rig, .. da idade completei... �

. onvém que se ressalte.
ara vamos mudar de assun- porém, que esta as..�istência
,to tá," ,ao 'l'rolbalhador Rural não

ti prestada apenas em ·nJSsa

C(imuo(1.. Presentemente, nJS
·quatro cantos da Nação, 011-
•

de haja reriões rurais, lá
c.>tá êste mesmo tipo de

:assi::tência, para gáud;o do
homem d-J campa e s:;'US fa­
miliares.
Procur,:t o Govêrno Brusi-

.loiro, através destas m�'di­
das previdenciárias, náo só
assistir o trabalhador ruraL
como, também,· impr�mil'­
lhe uma melhar confiança
nos .destinos desta Pátria
pela qual tanto trabalh'1 .

e

qUe vinha esquect'ndo, siste­
màticamente suas necessidu­
des e ambições.
Agora, ao que parece, te­

rá o t.rabalhador· rural e

sua família, as gill'anlÍas
mínimas desejadas, para
que possa trabalhar ainda
'com ma:s 'e redJbrado esfõr­
.ço, :num marcnar de . passo
certo com as demais clas­
ses profissionais brasHeiras,
em busca de uma nova au­
rora para êle e séus irmãos.

CAJ;1,LOS CURT ZADROZ­
NY, Prefe�to Municipal de
BLmuenau, usando da atri­
buicão que lhe confere o

art � 74, r, da Lei Orgânica
dos Mu�icÍ'�)i.os,

,

Tendo em vista as Festas
de Nat::ll c atendendo 'J que·
lhe solicitou o Sindicato elos

Lcji:;,tas do Comércio' de
Blumenau, em ofic:;) datado
de 28 de n;ovenll;nó do car­

ente ano.

Art. 1° ".� É facultado
funcionamento dos·
kcimenbs comerciais,

Gabinete do Prefeito, 4 de
Bezembró de 1967.

, de prcblerna , Foi �, D,R P.

e anunc.ou tt O�";:��' C "-.;;3

Pc lic ais uu.: o 11,::1:::1' W,:.­
demar tinha sído encontro­
do _ e vivo - por caseí-
1:;5 da c-hácara Sch;..drack, o

que C'UIÇ;Gl1 �lh;-lD geral en­

tre os OU2 ttv erum cnnhrci­
menta da notícia, qu ; eL'
.mediat J te. transmn.rtu pe­
las Ernir soru , lllcaiS {'CHl �IS

reserv. ': dcv.das . () Comís­
sárío Bernardo n{1�lth e as­

�L:sores rumou dê imediato

para o local. ao .mpanhndo
(i� Gl1::tavu, e lü SÓn1':'TlI2
encontrou pessoa" assusiu­

ela" com a notícia que ouvi­
ram pelo rádio _ já que
Waldemar cm absoluto nun-

cneaara p rr ali.
Robusteceram-sr 110\'[\-

mente _ � ísto no enal da
semana - as suspeitas de

que tal noticia não tenha
passada de um golpe de

Gu',UJVo. para .uuuar à Os­

car. que no sábar'·,) nova­

mor.te rcturnou iL �u.-, r zsí­
déncía. pur Ialta ele provas
que permitissem 8118. de­

tenção,
Opiníõer �13 mais diversas

,ãe dada> pCr pCf'<::oas Cl10-

cadas c:,n1 ,� clCSap:1r2Ci­
menta d" WaldC:l1�ll: e que
pretendem ajucbr a Pu!íc'a

a encontrá-lo. Uns dizem

l':lU� (J mE.5:;no. t s ría s.do r.xp-

113.\10::; per l:::dlC� de uma re·

5'0,"\ a da regtã J; outros afir­
mam catcgórícamente qUe o

menor teria sido morto por
seu pai; já outros têm con­

víccão d s que Wa idernar
c stá é prês:. scb pedras em

um de] ríueírões e grotões
do '"Morro da Espingarda";
n50 faltam também aqueles
que rlv.tarn ter s'do o garo­
t o l1�,JI tJ por U1113. "vara"
de porcos que nesta época
(L�c(m II serra em busca
�L' comida.
Na verdade, as opiniões

F:."tO tantas quanto r,IS pos­
"'bllidades inúmeras do que
cem Waldernar possa ter
havido, a triste, o muito
t.i iste, é que pessoas ds bom
:':_'11S0 somente poderão che­
gar à conclusão de que, pas­
sue.:;; já tanto" dias de seu

desaparsoímcmo, d.Irci l­
mente Waldemar esteja vi­
vo.

Há um suspense no ar. E
':lp persistirá. não sabemos
j.or quanto t2lTIPO. mas se­

rá o tempo necessarío para
qlle o mist�rio seja aclara­
do, l' que o culpado sej,]. pu­
aido, nu cas::J do mesmu ter
_:i�� J assassinado.

CONfECÇÃO E CONSERVJl,ÇÀOdc PAINÉIS
E�',1 TOro O ESTADO

;'

.

Ê �1:assara,lldubense
;>

� Linha de JOINV1LLE a MASSARANDUBA
� Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;

�)o de IV18.ssar�1nduba para Blumenau. com {)ar­
tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
Agência: RUA 9 DE liJ1ARÇO, 372

tU.Mm& ...L�����._����:!.�;!!!;Y.:�:;�)ca.'_,_.-º-,.""

REU]\TIDAS Ltda.
Vi,'-;;,pdo pl'1)]J(jrcioll�,r 11m t.ransport.e. rápidO e segu­

rI' Í!1forn1a (.11:12 �H.l-'itfl (JC'snar}10'; nnra. a.� SegUInte'=) lo�a.­
liclaclc:;: C:mipo A!r;!E'. siu Benló elo Sul, Rio Ne,,::,rinhJ,
rvlafro, It�i{j!"'Qli,o:;. P8)'Ü�,Ua',-�u, ]\·iGCU1a. BOlll Sucesso, Dr.
Pedrinho. B"�lP(hl,) 1'1c':o, TiElbó, IndaiaJ. BJumel1,''l,U,
Campu r1·) T-':le'nk, An·i:t Brane::-. QHitltl1dinh�t, Mandi­
!"itvba. Cliri! iba. PLl�pun{_1l_!VL�, 1\l13Jo1' VIP1ra, Tre!5 Barras,
S:i0 !\íuL�'lJ;� do S�11. C(1.nuhlha.(�i Irineõpolis (Valões), Pôr­
io UlliflO, í;,,;úo da ViLrin�',. Pôrto Vitória, Bituruna, Jan­
gi.td�l Pa:·t;"o da GpJillhG. Gell'?ral Carnf>irol I-Iorizontr,
Paln1'n.::-;, Rcn:,.�·ccnçn. Hjl}('Clo TOl'eido, ClCVE'lândia, �A:a.­

rlópnli,5. I-�ato E!·[lnco. V110rino, Santana, l\1:armelp.iru.
Fr�nci<:co BcIí "fio, Lpb')fl RCg13, Curitibanos� Santa Ce­

eilh. P"l1i" Alté\ do Nor! é'. PO\li e Alta do Sul, Encrnzi­
lllHda rI' rtio dn SuL HIll ti" ::-�nl, L�I.i{'s, Bocailla elo Sul,
C:1l10::-tS. S;i!!! �t. (:'J:\1':�. l;iJ!l! n:ctiro. AlIrcc10 \Vagner, T':t­

{rlHtJ:a:�. Snn10 A�n:-Lro ::.la IlJlpPi'3.tri.;;. ]:Jalhoça. SflO Miguel,
I\Iai.o� CLJ':� :', C;dmon. C,lç;ulur, R.io Cm .i'l.l1tas, Virleir'1,
10 de !<Juvt'i!1bro. :r_.L�)('ratAJ Fr��iburgo. !OD1J21'ê, F'inhejro
Pretcl. '!'an;:::;.a.:{I, �'r(,A! T:i1a;j (P"!Hlan).! Luzf'rna, Joaça­
ba, C1111j1CC'Ó, Gl""amlm. C"X31l1l"_·U, Dom .Josp;. Aguas .d�
Cl:t?_p'::(�Ó3 S;:-,\} CarIo:" Prata�.:,,. TOlnbos. Palul1tos, Crtlbl�
RíqU2Z,8., JVIon'!ai, Itapír�nga, Lajl1, Iporã� Itaj�lbá, Can_:­
pinas. D��C811�O, São I\!igucl D'OC3te, Guarn.claba, Sao
José c�o Cedro, Gu"ru.iú du Sul, Ic!amar, Separação, Dio­
ni:=.io C::l"ou"ira, B::irraeüo•. l\..1to ("{8 Serra� Tope da Serra,
P(wto E�i)Umn. Nr",,, Ercchlnl, P,nllalzinho, )l,.1odü]o, iV!a­
raViP\;1, pnrra Aif:),. Sn,H;nho� Call1po El'ê� Pa1nuts:�'ola,
F!ol' ela S:rra Co"'.'flr:l Vii'ieb, CJ'!opinzinl1o. São J080. La­
ranjeiras. P�,Di<o. Gnaraniftçn, Sulina, Cao�áV81, yila Bo­
nikt. Sfin ROf:1j!!. Cu::ln1� fOca, Dou) Suc[':.:�o! 8",0 ,J-Jão,
Beb vf�;t:: S':l.llrl::d�,;, l,'ri. Cunha Pora. Ilha R.edonch,
Fr(';;l�!'ico '\Vl'"tfalJel1, Tres Pa..r,Eos, T(·'nel'te Portella, Snn­
t.u Ausu�)fO, 1511í� São Jo;'U). Sede CFpcHa, Tunas, Santa
H=-lenJ.. A"c'li'Cla. Romr:)Rndia. Hcrval Velho, Campos No­
vo;.;. Canimm.l. SêlDLl'. Hejen .. , JRbol'lÍ., Concórdia, Cutan­
du\·a;-.;. F'j)�üe Ser!:�i.d8. Coronel Pa.ssns Maia. Agua D<Jce,
R.io eln V"rr;"lil, Paimare!-:, J\la!'Dmba.'i. Rancho Granrl""
Alto Bela V;;;ta, Barra do veado, Volta Grande, M�rcc­
Uno Ramo'>. Viadnt 0'. G::mr:::ma, Erechim, Faxina] dos
Gtll'dc_;, Xa'l:,("':', X:n;im. Conlilh!:'ira Alta, Abelardo L�IZ,
Pa..'3�D. (h�(; 1\;1t,::!':), São J'oa'!lünl. l\nita Garibaldi. AhdDn
Bn_iísla. UrHpema, Cerro NP�.lTD, UrubicL OtacillO Costll,
Olinkrafe, Arroio Trint�.. San!'o .t'lntônio, Salto Ve�oso
(Clmtu 1. Hprciliõpoljs, Anta GarcIa, São Pedro, Taquara
Verde, Quilômetro Trinta, Macieira.-

1\1cl1101'(,;:; Inlorlllacõ8s na Agência: Rua 9 de "Março Ü07
..:.... Fcne: 2140
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I Àeronáutica Seria
Obieto da Primeira Alteracio

-
.

-

Será, comemorado no próxi­
mo -día 13 de dezembro. o "Dia
do Marinheiro". Assinalando a
data o Comando do 5" Distri­
to Naval." programou solenida­
des, na seguinte ordem: às 10
M .• Missa em At;ão de Graças,
na Catedral Metropulitana; às
11 tis. Cerimônià Cívico-Mili­
tar, no C=ando do 5°'Distri_
to Naval, constarído de Leitu­
ra da Ordem do Dia,1!:ntrega
'de Medalhas e Aposição de co­
rôas e flôres ,

RIO, fi (UPI) - A imprensa carioca notícia hoje que
o Mareéhal Gosta e Silva deverá iniciar a reforma do alto
'1orr�ando do Exército nos próximos dias, partindo da índí­
caçao do General Adalberto Pereira dos Ss-ntos Coman­
dante do I Exército para a chefia do Estado-Maior das
Fôr�as Armadas. Para o lugar do General Adalberto ir!?
o General Oízeno Sarmento, ora no comando do II Exêr­
cito. Quanto ao Brigadeiro· Nélson Lavaner Wanderlev
que deixa o Estado-Maior das Fôrças Armadas, seria nã�
meado para o cargo de Ministro do Superior Tribunal Mi-
litar. .

Palácio Riu Negro, onde pas­
sará o verâov.,

: , .

� Conforme informação do
engenheiro 'agrônomo João De­
fiaria Cavallazzi; diretor téc­
nico da Autarquia UBL-Proje­
to .Gado Leiteiro, a revenda de
animais de' alta línhagem lei­
teira é um dos vários ubjetivos
p�ra a expansáo do rebanho
leiteiro e a 3a. Exposição A­
gropecuária de Blumenau foi o
prosseguímento de um progra­
ma implantado pelo Governa ,

dor Ivo Silveira, iniciado em

Chapecó, continuando em Taió
e confirmado em Blnmenau.
Como se sabe, a exposição
Agropecuária de Blumenau.
colocou à venda um lote de' 60
vasquílhonas aos produtores
catarínenses,

PROJEÇãO DA MUDANÇA
RIO, 6 (uPI) - Segundo a­

nunciam hoje os principai<;
matutinos cariocas, o Mare-.

.
chal Costa e Silva deverá mes-

I'
mo fazer mudificações nos al­
tos comandos das Fôrças Ar.,
madas, no mês de janeiro, co­

: rneçando, talvez, pelo Ministé-
rio da Aeronáutica até a che-

RIO, 6 (UPIJ - O Pre.si­
dente Costa e. SilVa virá à
Guanabara depois-de-amanhã,
sexta-feira, . e aqui ficará uma
semana. Returnarã a Brasília
e irá a Mossoró, no Rio Gran­
de do Norte; e João Pessoa.
Passará o Natal 'e àno nôvo
em Brasília mas' em comece
de janeiro installJ,f-Se-á no

,Ginásio e Escola Normal Maria'
Auxiliadora Entregará Diplomas
Realizam-se . hoje as soleni­

dades de entrega dos certüi­
cados de conclusão de curso do
Ginásio e Escola Normal Ma­
ria Auxiliadora, de RIO do Sul
Ài5 19 horas haverá missa fes­
tiva na capela do Colégio e às
20h30m será efétuada a entre­
ga dos certificados nu Salão de
Atos daquele . estabelecimento
de ensino secundário. A ceri­
mônia é paranínfada pela Sr.
Lothar Paul, sendo 'oradora a
Srta. Dllva SChneidet, São as

'

seguintes as alunas que rece­
berão o certificado de conclu­
são de curso:

Almida Dalmoníco, Ana
Butzke, Anelare Luiza Barth,

.

ArnaIda Claudino dos Santos,
Carin Matilde Fronza, Carmen
Dolores Gadottd., Cecilia Luck­
mann, Dilva SChneider, Ecilda
Reuter, Helena Dalmônico,

Hilda Valentini, Ivone Seibert
Juppa. Ivone Nikel, Kátia Re:'
gina Fost, Laura Angélica Mu­
rara', Leonor Ana Fistarol, Lia_
ne Lucas, Lili Aparecida Rof­
fo, Lorieti Maria Nardelli,

. Luiza Venturi, Maria, Ana

I Vegini, Maria Clerice, Maria
, Dalva Brandt, Maria Salete
L!lckmann, Marinha Isaltina
de Andrade, Milda Kruger, Mi­
riam Teresinha Pamplona
Norma DalJabona, Oldina Til­
mann, Regina Mayerle, Ro­
sângela Andreatta Xavier, Ro­
n:1i Terezinha de Oliveira, Ro- '

seli Therezinha Tank Sandra
Mara Hieber, Sílvia TorquatQ
Luiz, Sherley Marisa Knapp.,
mànn, Walda Marly Kock e
Zuleide Zimmermann.

. CUR.1TIBA, 6 (0]:.1) - O
D,eputádo Cunha Bueno está
em 'Curitiba participando de
um ... , 'conclave, especialmente
convocado pela Associação Pa­
l'il.nIiê,IíSe de Municípios; para
debater· o assunto d.a possível
àlter@ão. da sistemática de
distribUição'de. rendas públi­
cas en).'· prejuÍZu dos municí­
pios do intêrior.

- Em virtude de recusa
mutivada por convicção reli':
glosa,

.

de . prestação do serviço
militar, conforme decreto pu­
blicado no Diário Oficial da
União dé 8 de junho do cor­
rente perderam os direitos pu­
liticos, nos têrmos do artígo
144, inciso II, alínea b,' da .

Constituição Federal, os se­
guintes cidadãos: Tanuir Car­
los Espíndola residente nesta
capital e Osvaldir Luiz Con­
ceição, residente em Juinville.
A informação é da' Secretaria
do Interior e Justiça de nosso
E,stado.

.

Judiciário
em RecessoGOllernador Inaugurou Ener­

gia Elélrita em (elso Ramos
,'WOLIS (Corresp.) ._;_;. A� dor Celso Ramos. ° represeo- dor Celso Ramos, Sr. Renatu
cÇlmpanhado de grande comitL tante catarinense na

. Câmara Ramos da Silva, Sr. Antonio
\'il�,·o governador Ivo .. Silveira Alta frisou da importância que Moniz de Aragão; Secretário da
chegou ao ·MUnicípio de :Celso o melhoramento implantava·no Saúdé, Sr. João Paulo Rodri-.
RamOS. (ex;.Ganchos), às 18 Município que Leva seu nome, gues, Secretário do Trabalho,
hufas .

de domingo, sendo rece.-. dadas as condiçôes imediatas Sr. Dib Chérem Secretário da
bido por autoridades· locais. ,.de melhorias do equilíbriu fiO- Casa Civil, Deputados Lauro
tendo à frente o Prefeito Mu- ciaI e do incremento à indús- Locks, Celso Ramos Filho, Za­
·nicipal Miguel Lemos, ·0. Go- tria pesqueira que a -energia ny oGnzaga e 'Fernando Vie-
vemador e. equipe assistiram - elétrica oferece. gas, Sr. Jacob Augustó Nácul,
logo .a .seguir - missa campal Diretor do BDE, Srs. Wilmar
celebrada pelo Vigário' da Pa- Logo a seguir, o Governador Dalanhol, J.\,1oacir Brandalise,
róquia. Complementando a Ivo Silveira e comitiva segui- e Lúcio Freitas, da CELESC, e
mutivação dà viagem, o. Go- ram para a localidade de Can_ sr. Baldicero Filomena, do
verna,dor acionou a chave, li- to dos Ganchos, no Municipiu Serviçu de Caça e Pesca.
gàndo a 'energia elétrica.' Féz de Celso Ramos, onde foi inau_
uso da palavra, na oportunÍ_ gurada uma nova extensão. de
dade, ,a sr. Wifmar .Dalanhól, energia elétrica. Durante '�ste
Diretor-Financeiro da 'CE- ato público, Jalaram o' Padre
LESe, falando a seguir o Pre- Pedro. o deputado Lauro Lucks,
feito'de Celso Ramos. o Secre- e o Governador Ivo Silveira.
tário, da Saúde, Sr. Moniz de A comitiva do Governador
Aragão e, encerrando o Sena:- estava assim compoSta: Sena-

Brasília, 6 (UPl) - O Poder
Júdiciário entrará em recesso
nas vésperas do Natal. O Su­
premo Tribunal Federal e de­
mais tribunais voltarão a fun­
ciunar na primeiro dia útil de
fevereiro próximo.

LOTERIA
FEDERAL

1 ° Prêmio ..
..

.. .. 18090
20 Prêmio.. ..

..
.. .. 1694

30 Prêmio .. .. .. .. :141fi4
4° Prêmio .. .. .. .. .. 40723
5° Prêmio .. .. .. .. 7.281.

AS SENHORAS ROTARIANAS
AGRADECEM A COLABORAÇÃO 1 - A varíola ou bexiga, além de deixar gran­

des marcas, está cegando e matando gente;
2 - Essa doen!:a ataca até as pessoas que já

tiveram alastrim ou bexiguinha, que não é mais do
que urna forma branda da varíola;

3 - a varíola ou bexiga é contagiosa, isto {>:
passa de uma pessoa para outra até num simples
encostar de roupa; ,

4 - não se vacinando, você põe a cidade em

perigo e será culpado de passar a beyjga para 0'.1
outros;

.

5 - mesmo que você não dê muita importância
à sua saúdê ou à sua vida, tem· que pensar na saúde
e na Vida dos outros, não se comportando como um
inimigo da sociedade;

6 - por sua causa, seus filhos e os filhos de seus
amigos e vizinhos podem ficar marcados c até cegos
para o resto da vida, senão morrem logo;

,7 - não há remédio que cure a bexIO'a só a v:>,-
cimi livra você dêsse terrível mal;

'" ,

8 - não há motivo par{\ ter mêdo de se vacinar.
pois essa vadna não dá. febre; nem mesmo enjôo é
você pode continuar comendo de tudo aliás até o
sinal qu� fica no seu braço é tão leve qtie quase nem
se notara; -

.

9 - vacinando-se você pode viver despreocupa­
do sem mê.do de bexiga durante, pelo menos cinco
anos;

_
..
1{} - por isso é urn dever de consciência que vo­

ce e todos os seus parentes, amigos e vizinhos se
vacinem imediatamente.

Dá "Casa da Amiade" (das
fa.míliru:i· dos rotarianos de
Joinville:) vimos de receber o

seguinte:

.
. "T�mos o .grato prazer de a­

presentar a V.Sa. e demais
componentes dêsseórgão de di­
vulgação, os nossos .lnáis sin­
ceros' agradeciment!-)s pela
ptestigiosa

. cooperação com que

nas distinguiram, quando do
desfile das BONECAS vrvAS
e RAINHA DAS FLORES, a­

companhando, narrando, in­
formando dando enfim ampl�
cobertura' aos acontecimentus."
Falando à redação, a presiden­
te da entidade, Sra. Nice
Cordts, estendeu o agradeci­
mento a todos os que colabo­
Taram neste mister.

Á,BíBLIA SAGRADA
"O· LIVRO QUE FALA'
o grande Servo de Deus

MiSsionário João Patôn, que
gastou a mai!)r parte de suá
vi.da trabalhando nas Ilhas do
Pacífico entre os selvagens an­

tropófagos das Novas Hébridas,
enquanto traduzia o Nôvo Tes_
tamento para a língua dos Ta­
nianos, ensinava aos seus ou-

.. "intes digendo: "ll:STE l!: O
LIVRO QUE FALA"á certo
chefe de Tribu perguntou-lhe:
é posSível que éste Livro fale'
,também comigo? O Missionário
respondeu: Sim o ·livro falarã
consigo. APós ter ensinàdo o
chefe a soletrar e a formar as

palavras, certa dia abriu o Li­
vro diante do Chefe e éste ao
Ler a respeito do Amor de Deus
exclamou com ·lágrimas: Sim!
O Livro está falando comigo,
está dizendo que Deus me ama.
Caro Leitor a Bíblia é a Pa­

lavra de Deus, a vontade de
Deus revelada por obra e gra­
ça do Espirita SantiJ e Impres­
sa para sua orientação e Sal­
vação. Leia a Bíblia, prestigie
a SEMANA DA BíBLIA.

(Rev. Nestor C(}rrêa, mem_
bro da, 'Comissão Local da 80-
ciedadé Bíblica do Brasil) .

..... Me .......

Nosocomial
.

.

(A. Sylvio ProdõhI, Cor�espondente) - Radio- total em ql)e ela infelizmente está afundada.
. grafia dos problemas de atualidade atinentes à saú-

'

É nesse setor que aludimos iniciativa do depu-
de pública, na região do extremo-sul do País, equa- tado Pedro Ivo de Campos (MDB-Joinville) soU,.
cionados em documento básico, fôra objetivo do re- citando medidas imediatas para a instalação ria ci-
cente encontro havido na capital gaúcha entre os dade de Joinville de urn Põsto de Assistência Médi-
Secretários da Saúde do .Rio Grande do Sul, Paraná. ca Domiciliar. Invocar, justificando-a, os grave')
e santa Catarina. Em melados dêste ano, por con- problêmas que a população trabalhadora: de Joinville
vocaçao do deputado Zanny Gonzaga, ri � ti�ular d.á

.

está enfrentando com a falta dêsse Serviço tão im-
Pasta da Saúde do nosso Estado, Dr. Antoruo MUlll7. portante no atedimennto das classes menos favore-
de Aragão, fêz urna suscinta exposição da qual nos cidas. O caso não é apenas regional; é nacional re·
temos ocupado várias vêzes. Não é um prOblema 10- petimos.

'

Calista. Nem regional. Mas, nacional. Fali; precisamente dois anos, a· 11 de novembro
. Uma das deficiências mais lamentáveis em qua- de 1965, em seu discurso na Assembléia Legislativa
se tôdás as cidades é a. que se faz sentir no setor no- do Estado do Rio de Janeiro, em referir-se espe-
socomial. Porque o caso dos hospitais é, sabe-se, de cificamente à Previdência Social, dizia o então Pre-
bradar aos céus As cidades crescem. Ruas popula- . sidente Castello Branco que "também com o pró-
ções aumentam.: As indústrias concentram sempre pósito de amparar o homem brasileiro, não, des-
maiores massas humanas. óbvio é que tão somente cürsou o Govêrno do problema {da Previdência So-
êsse nUmero aumentado de hábitantes exigiria o cial}, fonte ,de segurança para quantos dela parti-
acréscimo de urn mínimo' de aparelhamento e or- cipam. Ao mesmo tempo em que defende o traoa-
gatlização urbana. como o' têm qualquer cidade de lhador brasileiro, que deve ser não apenas a base
pata mais de 100 mil �abitantes. �, todavia, et;! mas sobrtudo o beneficiário da prosperidade nacio-
verdade o que auinenta e apenas o numero de .habl- nal, libertando-o da calamidade dos salários infla-
tantes. Tudo mais permanece pràticamente estacio.. cionados, busca o Govêrno melhorar substancial-
nário em matéria de serviç:,os e "comodiÇlades" ur- mente .a ailsistênqia prestada pêlos Institutos de Pre-
banas; Hospitais? .

,

. vidência. Transformados em meros instrumentos da
Encontramo-nos diante da frase trágica de Mi- P?liticag.em, verdadeiJ:os cabide� de emprêgos, ha-

gueI Pereira - "O Brasil é um vasto hospital", qU'3 V13.m deIxado de desempenhar as suas legítimas fi-
contínua válida, em relação a aspectos e problemas nalidades para serem o pasto de reduzido grupo de
básicos de nossa 'civilização. No Brasil, o "Seguro aventureiros .. ."
de Saúde" seria a solução ideal para a Previdência, Q problema, no entanto, a persistência dêsse
declarou. recentemente autoridade sanitária. O aten- quadro dantesco .se torna tanto mais intoleravel
dimento médico-hospitálax:, l)or exemplo, cairia em quandq sabemos, que· êle pode ser socialmente re-

preco ao mesmo tempo em que ganharia em efi-
. n:ovido. As .tare�as n.ão podem perdel'�se no empi-·

I e�úck, ::v:��.�.::::��;::::�:.:�=:......::::_no,::� �Ii!f.W�r'!'�,'!!:1!.�"'-'--- � •. - .. - , _ .. - ��h_, ; � :'07... , _ :::··r - �"''!J:T.,'''r s ., ;.�s:::<::::= .• �!I.!!�_

eler na
.fia do Estado-Maior das Fôr­
ças Armadas passando pelos
comandos dus exércitos. zonas
aéreas e distritos navais, Tais
alterações. segundo revelam
fontes militaras, não terão ca­
ráter politico, e visam atender
ínterêsse particulares de al­
guns comandantes, que -dese­
jam passar à vida civil, bem
como para, preencher vagas
que serão abertas no Superior
Tribunal Militar, com a apo-

sentadorta du Almirante Fi­
gueiredo Costa e do Brígadei.,
1'0 Grum Moss. Apesar do si­

,

gflo que envolve tais articu-
lações, tem-se como certo que
o Brígadeíro Carlos Alberto
assumirá o Ministério da Aero.,
náutica, com a volta à reserva
do Marechal Márcio de Souza
Mello. Para o Estado-Maior da
FAB irá o Comandante da ·1a ..
Zona Aérea, sediada em São
Paulo.

Joinville; 7 de dezembro de 196j7

Guerra do Vietname; .i

Delta do·Meliong é tenil'io
das mais ier'oze's balalll'as

I ,j
SAIGON, 6 (UP!> - Continuam sendo travadas no

. fizeram sua estréia na guerra, gundo Informou portsr-voz mi­
Delta do Rio Mekong as mais ferozes batalhas dêste ano I bombardeando depósitos mílí., mar.· Super bombrurdeios a
no sudeste asiático. A região da luta é conhecida como tare:5 � :vias de comunícação em j�to atacaram posíçõbs comu.,

triàngulo de ferro, onde fuzileiros-navais norte-amertca- �prnto!'lo norte-víetnemtta , O mstas �� VIetname .clo. Norte,
nos "1 '. .

t 1 t h' .... Jato pode operar de porta , a 19 quilômetros do Iii níte com
e guerru aerros VIe congs u am � varres dIa�, ,p':la aviões ou pistas terrestres e a Vietname do Sul, e lfrónteíra

posse da zona dos arrozars e pelo controle das proxímtda- carregar sete toneladas e meia do Vietname do Sul, com o
das da fronteira com a Cambodja, ponto vital da infiltra- de bombas. Entre suas possí- Cambodja.-
ção comunista no Vietname do Sul. bilidades está a de voar mais

de 900 quilômetros hora á baí., PODER NEGRO
ha altura, escapando do radar
e dos foguetes anti-aéreos.

OPER.Ii-ÇÕES DE GUERRA

SAIGdN, 6 (UPI) - Desde
as províncias setentrionais até
o Delta da Mekong, prosse­
guem intensas as operações de
guerra na Vietname-. Na
guerra aérea entrou em acão
um nôvo tipo de avião norte.,
americano. Um mono-motor a

jato, capaz de transportar
bombas equivalentes a seu
próprio pêso ,

RIO, fi (UPI) - Em ceri­
mônia dé cinco minutos 'o
Juiz Ciro LUl1a Dias reali­
ZOu o casamento d� Ronaldo
Bôscoli e Ellis Regina, nu­
ma mansão branca ·e rüst:­
Ca. da Avenida Nlemeyer,
afirmando ser uma alegria
casar um amigo com uma
cantora tão simpática e que­
rida do povo brasileiro. Os
pais e irmãos de Ell:s Re­
gina vieram do Rio Grande
do Sul para o casamento
que contou com a presença
de muitos amigos, quase to­

Resultado da extracão de on_, dos compositores e canto-
tem:

-

rel'. da müsica popular bra-
sileira. A grande ausência
fa: a de Derval Bôscoli, pai
do noivo, impedido de com­
parecer por determinação
médica. Às 21 horas, 150
pessoas homenagearam o
nôvo casal com uma recep­
ção também realizada na

i I'·
i.1 ai •• 1 •• 1 •••••• i ••••••••••••••••• &. ai III I •• I.AIII.I. i I •• ' I AYenida Niemeyer. Durante

a cerimônia de casamento, o

DEZ' RAZo-ES PARA VOCE.... ,i nervosismo da mãe de Ellis,
I t· Dona Ercy Carv.::llho Costa,

nE VACINAR CONTRA I contrastava com a alel:'ria de

� '.. ....'

,;
Dona Ângela Squierdo, mãe

I de Ronaldo. O c<)mpositor
A VARíOLA i Ronaldo Bôsco!i passou o

I . tempo todo c::Jm uma ale­
gria contagiante e brincava
com .:l noiva. O mais nôvo
casal da mUSIca popular
brasileira conf:.rmou para
amanhã .;) casamento reli­
gioso na capela Mayrink, na
Floresta da Tiju('.:l, às 17

.
horas. Ronaldo e Ellis não
partirão em lua-de-mel, poiS
diversos compromissos, já
firmados Os prenderão neste
ün de ano no Rio e São
Paulo.

CASO'U
ELLIS
REGINA

Regi�tro Policial
Do lino de ocorrências

DRP local extraimos as

guintes notas:

'A.GRESSÃO

Gustavo Pruesser (Rua He­
lena Dagelmann sinO) quei­
xou-se, na tarde de têrça-feira,
que foi agredido por Arthur
Onorato em uma venda de pro­
priedade de Rolf Lanchmann,
tendo sofridu fratura no braço
esquerdo. Inquérito foi aberto.

ROUBO

Olga Winter (Rua Coronel
Santiago) comunicou à DRP
que ladrões entraram em ;;ua
�P!'idência e roubaram dois re­

lógios de ouro, um colar de
pérola. uma mala de viagem e

algumas pecas de fazenda. A
policia procura a pista dos au­
tores do roubo.

INVASãO DOMICILIAR

Rolando Kamradt (brasilei­
ro.ca.sado. morador na Rua
Gen. Andrade Neves, 338) a­

presentou queixa contra ,Se­
bastiãu dos Passos. dizendo
que êste invadiu sua residên­
.cia e agrediu sua mulher. In­
quérito foi aberto.

I

í Troféus aos

Melhores do
I Rádio Local

O programa' radiofônico "Os
Brotos Comandam" concederá
o troféu "Aguiâ de Ouro" aos
melhores do rádiu ioinvilense.
No próximo domingo serão ·�o­
nhecidos os nomes dos g-anh!l­
dores do troféu, após a reunião
da comissão julgadvra com­
posta de elementos do rádio.
imprensa e conhecedores de
música. Nesse dia, "Os Brol.(lS
Comandam" será transmitido
diretamente do Cine Palácio,
às 9 horas da manhã.
A direção do programa "Os

Brutos Comandam" está pre­
parando um serviço especial
de alto-falantes, a fim de que
todos possam assistir aO pro­
!5rama. Os ínll'ressOS para o

espetáculo radiofônico de do­
mingo próximo .',e encont.ram à
venda no guichê da Rádi" Di­
fusora e na 'CRSa Raul-Artigos
F:'lnos, no edificio Bwiem'.

SUNAR Continuará Atenta Para
Evitar Qualquer Especula�ão

RIO, 6 (UPIJ _:_ O Sr. Enaldo Gravo Peixoto anun- Monetário Internacional deu
ciou que não vai dar aumento de preços a ninguém e que prazo até o m�s de janeiro pa­
qualquer pedldo de majoração que fôr feito à SUNAB S8- ra �ue o Banco Central aPIe­
rá considera'�o uma mera manobra especulativa porq'le

sen.e estu�os de refo1'm.a� com_
A

•• .' 'pIeta do sIstema 'bancano na-
o Governo sabe que tudo agora pode baIxar. cionaL A infurmação foi dada

pelo Presidente do Banco Cen-'
traI, Senhor Rui Leme,· du­
rante entrevista que concedeu

RIO, 6 (UFI) - O Conselho à imprensa, no Rio.

NÕVO 'TIPO DE AVIA0
SAIGON, 6 (UPIl - Os Es­

tados Unidos 'usaram pela pri­
meira vez no Vietname, nôvo
tipo de avião, o "Corsair II"
segundo informou ontem por':
ta-voz militar. Os aparelhos

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
carinho e compreensão.

Embaixador
Foi Vítima
de Atentado
S. PAULO, 6 (UPI) - Fo­

ram iniciadas as investigações
em tÔl'l10 do atentado sofrido
pelo Embaixador do Líbano,
quando desembarcava no Ae­
roportu de Congonhas. O Se­
nhor Faid Habib foi alvo de
vários disparos, sem que fósse,
contUdo, atingido.

TOIUOU POSSE

RIO, 6 (Transpress) - Em­
possou-se no cargo de Inspetor
Geral das Finanças do Minis­
tério da Educação, u Sr. Vi­
cente Rodrigues que é o pri­
meiro ocupante do cargo cria­
do com a reforma constitucio­
nal. Vicente foi Diretor da
Fazenda da Prefeitura de Be­
lo Horizonte e chefe de servi­
cus fiscais, num' estabeleci­
mento bancário.

A NOTtCIA é O jornal de
maior circulaçãú no Estado.
Através de anúncio o nome

ãe seus produtos serão le­
vados a todos os tares cata­
rinense& .
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da
se-

NEW YORK, 6 (UJ!'I) - O

, poder negro ofereceu: às Na­
ções Unidas Q serviço de. uma
brigada de negros norte-ame­
ricanos para lutar pí:la liber­
tação do sudeste afriícano. Pi;
notícia foi dada 1)01' Lest
Brown, Presidente do Comitê
de Coordenação dos Estudan­
tes não Violentos.

JATOS BOMBARDEARAnf

SAIGON. 6 mPIl - Jatos
norte-americanos bombardea.,
ram a região meridional do
iVetname do Norte realizando
oitenta e nove missões de ata­
que, apesar do mau tempo, se-

-------------------------------------------��.------�

CELESC MELHORA ENERGIA
i

DA "ESTRADA GUILHERME"
, As Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESC>,

Setor .Joinvijle, vêm de melhorar' consíderàveimente o for­
necimento de energia elétrica para a localidade' de "Es­
trada Guilherme". Ocorre que têrça-feira última :foLliga.
da a nova linha distribuídora de energia àquel:it região.
Compreende o empreendimento 2.000 metros de Unha de

. alta tensão c 2.800 metros de linha de baixa tensão, sendo

II
melhoria recebida com euforia pelos moradores· daquela,
lGcalidade. Esta obra integra o notável programa energé­
tico da CELESC, cujo Setor Joinville tem C0mo adminis�
tradores Geraldo Wetzel e Jota Gonçalves, ...

..
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I PRAZO ESTIPULADO
I
I
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ê MATRíCULAS �
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� O SENAI comunica aos senhores enlpregadores �
ê que já se acham abertas, até 15.12.67, as matrículas 9
;:::; para menores de 14 anos até 15 anos e meio. Maiores ==
� informações na secretaria da Escola, à Rua Pc.

=

§ Kolb ou pelo telefone 3404.
. ª
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Exclusivo!

1

PAPAI NOEL
SERÁ. ENTREVISTADO

DOMINGO, ÀS 12 HORAS,
PELA TIA ESTHER, NO

PROGRAMA "M�NDO
INFANTIL".

É A PRIMEIRA VEZ
EXCLUSIVAMENTE PARA

QUE PAPAI NOEL FALARÁ
A CRIANÇADA JOINVILENSE!

Promo�ão: Rádio Cu'ltura @ CENTER

,�'.'.�'.'.'.'.�'.'.'lt'.'.\.'.'.'."��i'l.'.\.'lt.'.l.'.,., ••• '.'.,.,.,.,�.
SEMANA DA FAMILIA

Família, Tema Sempre Atual-III
O MATRIMÔNIO E A parte com ü mesmu brilho,
FAl\iiLIA NO pôsto que a obscurecem a po-
MUNDO DE HOJE - lig·amia, a peste do divorcio, o

chamado amor livre, e outras
deformações. Além disso o a- '

mor conjugal é muito fre­
qüentemente prufanado pejo e­

goísmo, pelo hedonismo e por
práticas ilícitas contra a gera­
cão. De resto as condicões eco_
nômicas, sócio-psicológicas e

civis de hoje em dia acarretam
não leves perturbações na fa­
mília. Não sem preocupação.
finalmente, ubservam-se em DESEQUILíBRIO NA
determinadas partes do globo FAMíLIA HUMANA
problemas derivados do cresci­
mento demográfico. L�so tudo
angustia as consciências. Con­
tudo, a fôrça. e o vigor da ins­
tituicão matrimonial, e fami­
liar 'se evidencia, igualmente;
as prufundas mudanças sociais
contemporâneas, não obstante
as dificuldades a que dão 01'1-

gem, m:mife,"t:un-se tnnit3.'

Sôbre o assunta de hoje, ex­
traímos do Documento Conci­
liar "Gaudium et Spes" 47:

.

"A salvação da pessoa e da
saciedade humana está estrita­
mente ligada ao bem-estar da
cumunidade conjugal e fami­
liar. Po:, isso, juntamente com
todo., aquêles que têm em

grande .estima essa comunida­
de, os cristãos alegram-se sin­
ceramente com os varias meios
pelos quais os homens progri­
dem ho.ie na promução dessa
comunidade de amO!' e no cul­
tivo .da. vida, são auxiliados os

cõnjnges e pais na sua alta
função. Mais: esperam e pro­
curam tirar dêsses recursos -

melhores benefícios ainda.
Mas a dignidade desta ins_

t;tujçtlo náo re1ul�e em túd1 :l

vêzes, de várias maneiras, a
verdadeira índole dessa insti­
tuição,
Por isso, ao elucidar melhor

alguns pontos da doutrina da
Igreja. o Concílio pretende es­
clarecer e encorajar os cris­
tão� e todos os homens que
envIdam esforços no sentido
de salvaguardar e promover a
dignidade original e o singular
valur sagrado do estada matri­
Inonial" .

"Nascem tensões também ho
.seio da familia, quer devIdas
ao pêso das condições demo­

. g-ráficas, eeonõmicas e sociais
quer às dificuldades (Jriund�
entre as gerações qUe se suce­

der� .. quer às ;novas relações
SOClalS que se estabelecem entre
homem e mulhares, ((T.S. íl) I
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